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Aos dezessete dias do mês de julho de dois mil e dezoito, às quatorze horas, reuniram-se 4 

para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do Município de Porto Alegre, 5 

sito Rua Uruguai, 155, 9º andar – Centro de Porto Alegre, sob coordenação da Sra. Leci 6 

Matos, com a presença dos CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: José Alfredo 7 

Correa Vargas e Maria Cristina Zimmermann – Asilo Amparo à Velhice Família 8 

Gustavo Nordlund;  Alda dos Santos - ACELB – Associação de Cegos Louis Braille; 9 

Eleonora Kenles Spinato – Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI; 10 

Márcia Machado Lazzarotto – Amparo Santa Cruz; Luís Dutra Niederauer – Sociedade 11 

Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados - SPAAN; Anete Maria Nunes de Oliveira 12 

– Sociedade Espírita Maria de Nazaré; Leci Matos – Associação Comunitária do 13 

Campo da Tuca – ACCAT; Lauro Rossler – Clube de Mães do Cristal; Adriana 14 

Lockmann e Ana Paula Mendes de Matos – Banco de Alimentos do RS; e Magda 15 

Beatriz Machado – INPROS – Instituto da Próstata. CONSELHEIROS DO GOVERNO: 16 

Maria da Graça Furtado –Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC; Inês 17 

Spolador Rodriguez –Secretaria Municipal da Cultura – SMC; Luciane de Oliveira 18 

Machado – Secretaria Municipal de Educação – SMED; Sílvio Juramar Leal – 19 

Secretaria Municipal de Direitos Humanos - SMDH; e Carlos Fernando Simões Filho – 20 

Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI. FALTAS JUSTIFICADAS: 21 

José Giacomoni – Secretaria Municipal de Esportes – SME. DEMAIS PRESENTES: 22 

Odilon – ACELB – Associação de Cegos Louis Braille; Lúcia Helena Bastos Maschke – 23 

Associação dos Ferroviários. Após a assinatura da lista de presenças deu-se início aos 24 

trabalhos. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Boa 25 

tarde, conselheiros e conselheiras. Vamos dar início a nossa plenária, porque são 26 

14h10min. Hoje existe uma proposição de diminuirmos o tempo e terminarmos às 27 

15h30min, porque temos vários conselheiros precisam sair mais cedo. Está ok? Todos de 28 

acordo? Então, vamos fazer uma reunião bem objetiva e rápida. No primeiro momento 29 

vamos ler a síntese da ata, vou passar para o José. José Alfredo Correa Vargas – Asilo 30 

Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: (Leitura da Síntese da Ata nº 21, de 31 

17/07/2018). Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: 32 

Algum ponto em discordância? Alguma colocação? Anete Maria Nunes de Oliveira – 33 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Só leia a parte da formação do grupo, por favor. 34 

Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: “Reunião SMF, 35 

SPAAN, Gustavo Nordlund, ACELB, FASC e SMRI. Retorno da reunião: Secretário da 36 

Fazenda indicará um valor a ser repassado às entidades. Não foi tratado sobre as 37 

parcelas em atraso. Foram tratadas demais agendas para captação ao FUMID. Formada 38 

Comissão Provisória: FASC, SMS, ACELB, SPAAN e Gustavo Nordlund para interagir e 39 

negociar com SMF e PMPA sobre o repasse do convênio de atendimento grau III e para 40 

aumentar as relações do FUMID, visando maior captação”. Entendido? Quer 41 

esclarecimento? Eleonora Kenles Spinato – Associação de Moradores do Jardim 42 

Ipiranga – ASMOJI: Não consta a fala da Leci. Leci Matos – Associação Comunitária 43 

do Campo da Tuca – ACCAT: São apenas pontos sobre a Câmara de Assessoramento. 44 

Foi quando o Carlos informou que o Secretário daria um retorno do valor e aqui está bem 45 

claro. O grupo de trabalho era para discutir esta questão, mas também analisar a 46 

proposta que o Conselheiro Carlos trouxe, para fazer uma proposta, mas para todos, não 47 

só para o Grau III, até porque já tem um grupo de trabalho dentro da prefeitura e as 48 
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entidades estão indo, tanto que estavam aguardando a resposta do secretário da reunião 49 

que houve. Carlos Fernando Simões Filho – Secretaria Municipal de Relações 50 

Institucionais – SMRI: Leci, eu acho que tem uma expectativa de parte do COMUI de 51 

que aquele grupo que veio sexta, que não foram todos, faça um projeto para todas as 52 

áreas da terceira idade. Eu acho que nós temos que fazer o que é possível e suportável 53 

na demanda de trabalho e de interesse da cada um. Por exemplo,, eu me disponho a 54 

toda sexta-feira me reunir com os colegas para pensar, buscar e incentivar a captação 55 

pró-grau III. Outros colegas que tenham capacidade, interesse e disponibilidade para as 56 

outras dimensões e necessidades da terceira idade, aí tem que aparecer outros colegas 57 

também, senão a gente fica sobrecarregado. Nós éramos aqui colegas da ACELB, da 58 

Gustavo e só. Ana Paula Mendes de Matos – Banco de Alimentos do RS: É para 59 

pensar propostas e encaminhar, não para fazer projeto. Carlos Fernando Simões Filho 60 

– Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI: É a evolução, né, Ana. Ana 61 

Paula Mendes de Matos – Banco de Alimentos do RS: Eu acho que nós temos que 62 

esperar a ata completa, porque ali tem todas as falas. Carlos Fernando Simões Filho – 63 

Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI: Se nós fizermos sugestões, 64 

vai ser igual o planejamento, vai ficar engavetado. Ana Paula Mendes de Matos – 65 

Banco de Alimentos do RS: A proposta era para nós propormos, não é? Carlos 66 

Fernando Simões Filho – Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI: 67 

Mas para isso tem que aparecer os colegas. Adriana Lockmann – Banco de Alimentos 68 

do RS: No grupo do Whatsapp eu fiz essa proposta, porque a Ana não me trouxe um 69 

horário na sexta-feira, não sei se para os outros colegas ficou marcado um horário. Quem 70 

veio na reunião, para o pessoal da ACELB ficou claro? (Falas concomitantes). Vieram de 71 

manhã, mas foi marcado para a tarde. Carlos Fernando Simões Filho – Secretaria 72 

Municipal de Relações Institucionais – SMRI: Para às 13h30min. Adriana Lockmann 73 

– Banco de Alimentos do RS: Tem que clarear para as pessoas participarem. Eu acho 74 

que aí está a confusão. Carlos Fernando Simões Filho – Secretaria Municipal de 75 

Relações Institucionais – SMRI: A maior confusão que tem, grupo, é quem quer se 76 

inclui, quem não quer... Odilon – ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Eu fui 77 

convocado para estar aqui às 8h30min, cheguei às 8h45min aqui. Eu acho que a 78 

informação dentro do próprio COMUI não estava cara, porque eu perguntei para a moça 79 

que estava aqui qual o horário da reunião do Grau III, ela me disse que era ás 10 horas. 80 

Tá, já que estava aqui sentei, tomei um cafezinho. Era 10h15min quando o grupo que 81 

trata da conferência começou o trabalho deles. Eu fiquei ali. Até que perguntei o horário 82 

do grupo: “Ah, a presidente ligou agora e disse que é às 13h30min”. Eu já tinha agendado 83 

outra reunião. Eu acho que nós temos que melhorar a comunicação, porque o próprio 84 

COMUI me dei a informação que era às 9 horas, depois passou para às 10, depois 85 

13h30min. Não é crítica, mas nós temos que construir para que a informação flua, porque 86 

temos outras atividades. Adriana Lockmann – Banco de Alimentos do RS: Mas muitas 87 

vezes as críticas são construtivas. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da 88 

Tuca – ACCAT: Bom, primeiro nós temos que aprovar esta síntese e encaminhar para a 89 

questão do grupo de trabalho. Ok? Pode ser assim? Entendido? Quem está de acordo 90 

com a síntese? (Contagem de votos = 12 votos). Quem é contra? (Contagem de votos = 91 

00 votos). Quem se abstém? (Contagem de votos = 02 abstenções). APROVADA A 92 

SÍNTESE DA ATA 21, de 17/07/2018. Então, vamos à questão do grupo de trabalho. 93 

GRUPO DE TRABALHO GRAU III. Nós encaminhamos que este grupo seria para estudar 94 

uma proposta que o Sr. Carlos, da SMRI, trouxe referente à reunião que teve com as três 95 

entidades e o governo na prefeitura. Então, foi tirado um grupo de trabalho para estudar 96 

essas propostas. Foi ou não foi, Conselheiro Carlos? Carlos Fernando Simões Filho – 97 

Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI: Eu acho assim, Presidente, 98 
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tem uma questão de concepção de entendimento. Eu acho assim, não gostaria que 99 

depositasse em mim a pessoa capaz de elaborar estratégias de captação. Eu sugeri 100 

ideias, coloquei, o grupo leu e trabalhamos na tarde de sexta, são ideias de um. A minha 101 

sugestão ao grupo é que cada um traga outras ideias. Eu grupo, se há 11 meses 102 

tivéssemos feito sugestões e ideias para também fortalecermos essas instituições, os 103 

idosos não estariam nesta sinuca de bico. Então, minha sugestão é trazer muitas ideias e 104 

colocá-las em prática. Apenas ideias não saem do papel, esperar que Deus ou algum 105 

deus nos ajude para colocar dinheiro aqui dentro, não vai acontecer. Ou vamos colocar 106 

ideias e ir atrás, como as grandes instituições captadoras fazem, ou não vamos conseguir 107 

aquecer os recursos do fundo. Não é para substituir os recursos da prefeitura que ela tem 108 

que pagar, e o Secretário Busatto disse que ia apresentar uma proposta, na quarta tem 109 

uma reunião, é para apresentar uma proposta quinta, mas ele disse na reunião para as 110 

três entidades que estavam lá: “Vai ter meses que talvez não tenhamos”.  Odilon – 111 

ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: E nós estamos autorizados a (Inaudível) 112 

não dar comida para os nossos velhos? Carlos Fernando Simões Filho – Secretaria 113 

Municipal de Relações Institucionais – SMRI: A gente pode elaborar tudo o que quiser, 114 

Seu Odilon, só que se não tivermos a capacidade de agirmos como conselheiros e 115 

também nos mexermos, é focarmos reféns. Odilon – ACELB – Associação de Cegos 116 

Louis Braille: Mas não podemos tirar a responsabilidade de um poder que é deles, a 117 

responsabilidade, e jogar em cima do COMUI. Carlos Fernando Simões Filho – 118 

Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI: Bom, eu já manifestei minha 119 

sugestão. Dez meses se passaram e o poder público não supriu. (Falas concomitantes). 120 

Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Então, temos as 121 

sugestões, a sugestão de que o COMUI faça a campanha, visite, mas tem que ser 122 

proposta separada. No passado já falamos em campanha, ir para a mídia, enfim, para vir 123 

para o fundo. Agora, nós não podemos amarrar a política do idoso só perante o fundo, 124 

tem que ter a poder público, principalmente, o grau III, porque precisam de recursos, o 125 

que no meu entendimento é saúde e assistência, por que não a FASC direcionar esta 126 

política? Por que não fomentarmos para que se crie esta política? Nós temos a obrigação 127 

de trabalhar e o poder público tem que assumir o grau III. Eu acho que o COMUI já fez a 128 

sua parte. Então, o que proponho? Que continue o grupo de trabalho com as três 129 

entidades, mas desvincule, não deixando morrer com este grupo de trabalho da 130 

prefeitura. Nós vamos acompanhando para ver a quantas anda. José Alfredo Correa 131 

Vargas – Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: Pessoal, é louvável esta 132 

ideia e iniciativa da Presidente em nomear um grupo para tentar resolver não, mas tratar 133 

sobre este assunto tão urgente que é o grau III. Nesses dias que estamos trabalhando 134 

aqui tenho visto que está por aqui o assunto, não dá mais para ficar só nas plenárias. Por 135 

quê? Porque são 62 entidades em Porto Alegre, são milhares e milhares de idosos que 136 

dependem de nós, precisam das nossas ideias e da nossa gestão. Então, ela 137 

comissionou este grupo na intenção de debater separadamente. A plenária e os 138 

conselheiros vão ficar a par, tudo vai ser trazido, mas o grau III é uma urgência. Se 139 

ficarmos só neste debate não vamos falar de mais nada, vai ficar só no grau III. Ninguém 140 

aguenta mais, só não podemos fechar os olhos para este assunto. Então, por que não 141 

deixar este grupo trabalhar em cima disto e nós ficarmos acompanhando? As ideias do 142 

Carlos Simões são bacanas, não podemos dizer – ah, essas ideias não valem nada! Não! 143 

São ideias ma-ra-vi-lho-sas. Algumas são a longo prazo, mas que poderão auxiliar e 144 

ajudar muito no seu devido tempo. Esta foi uma reunião muito boa, eu estive 145 

acompanhando na sexta-feira, foi muito produtiva. A urgência do grau III é para ontem, é 146 

uma responsabilidade público, a prefeitura tem que ter compromisso. Ok, não vamos tirar 147 

a responsabilidade da prefeitura, da Fazenda sobre isto, não, de maneira nenhuma, mas 148 
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tem algumas possibilidades, algumas coisas que podemos fazer para ajudar nesse 149 

processo. Então, este grupo foi comissionado para isto, para não perdermos mais horas e 150 

horas debatendo sobre o grau III. Então, vamos deixar este grupo trabalhar, tocar, porque 151 

vão nos passar as informações e tira um pouco deste fardo sobre as nossas plenárias e 152 

temos 62 entidades precisando de nós. Anete Maria Nunes de Oliveira – Sociedade 153 

Espírita Maria de Nazaré: Eu participei, só que surgiu um impasse, porque algumas 154 

pessoas discordam que o COMUI deva apresentar essas propostas só para o grau III. 155 

Nós vamos pegar todas essas ideias, que são ótimas, e direcionar todos os recursos para 156 

o grau III?  Esta é a dúvida e eu nem sei se devo continuar participando deste grupo. E 157 

segundo informações que a Cristina nos trouxe, está correndo a solução do problema por 158 

fora deste grupo. Tem reuniões com a prefeitura, está agendado encontro com a 159 

promotora, o Secretário da Fazenda ficou de dar retorno. Então, para que grupo? Tem 160 

que ser este grupo que está participando na prefeitura e nós deveríamos, minha 161 

sugestão, talvez formar outro grupo para pensar em captação de recursos como um todo. 162 

Deixa este grupo que está tratando do grau III sem levar propostas de captação à 163 

prefeitura. Tem que tratar dos valores que eles estão pedindo, do repasse dos atrasados, 164 

enfim. Eleonora Kenles Spinato – Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 165 

ASMOJI: Eu acho que saiu um rascunho, uma minuta dessa reunião. Eu não estou 166 

discutindo o teor das propostas, porque o COMUI pode ir na Câmara, a todos os locais. A 167 

mim há uma parte fundamental, onde diz que o FUMID poderia complementar os 168 

recursos da prefeitura. Gente, com esta frase nós estamos comprometendo o COMUI de 169 

complementar qualquer recurso que a prefeitura mandar. E todas aquelas sugestões de 170 

captação são possibilidades. Então, enquanto COMUI não podemos nos 171 

comprometermos com possibilidades, o COMUI tem que lidar com políticas públicas. 172 

Então, a hora que um documento sai que o FUMID vai complementar os recursos da 173 

prefeitura, jamais vou concordar com isto, jamais! Nós não podemos trabalhar em cima 174 

de uma coisa assim. Primeiro, não é o COMUI quem tem que fazer isso, né; segundo, 175 

hoje não temos arrecadação, amanhã temos e depois não temos, e daí? Vai 176 

complementar o quê? Qual é o valor da prefeitura? Então, jamais podemos votar nisto. 177 

Sinto muito, mas discordo totalmente disto. Eu acho que nós temos que fazer campanhas 178 

para aumentar a arrecadação para o FUMID, o que vem para o fundo de reserva e nós 179 

podemos abrir editais para todas as entidades ou fazer um edital de grau III, mas do jeito 180 

que está colocando nos comprometeremos a complementar recursos da prefeitura. Nós 181 

temos que fazer como um todo, as três entidades continuam lutando com o Ministério 182 

Público, que já está com o processo há tempo. Eu acho que estão se mexendo sim, acho 183 

que é o único canal que podemos ainda confiar para ter uma resposta para isto. A 184 

prefeitura tem um GT criado pela Secretaria de Desenvolvimento Social, que participa 185 

com a Fazenda, o Carlos também, porque estão buscando achar alguma saída. Então, 186 

tem um GT dentro da prefeitura criado para isto. Carlos Fernando Simões Filho – 187 

Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI: Eu só acho assim, uma 188 

lembrança, nós estamos sendo assessorados pelo Itaú, não é? O Itaú já disse várias 189 

vezes aqui, desde o regresso deles, que a linha de financiamento que vão querer para 190 

aportar o dinheiro que tem no edital, é qualquer coisa menos área da saúde. Ficou bem 191 

claro na audiência com o Marchezan no ano passado, depois nas outras vezes que eles 192 

estiveram aqui. Então, grau III... “Necas de pitibiribas”! Eu acho que o Seu Odilon está 193 

certo, a gente tem que exigir da prefeitura, mesmo sabendo que PPA é peça de ficção, se 194 

não tem receita não vira prática, não vira, não virará política enquanto não tiver receita. É 195 

assim, se não tem receita não tem investimento, não tem política. Então, quem sabe a 196 

gente faz só este movimento de ir na Fazenda e no MP, espera o recurso que o Itaú vai 197 

aportar pela assessoria... E deu, ficamos assim! Eu ainda acho, lá no fundo, que a gente 198 
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deveria tentar. É a médio e longo prazo? É! Tem que tentar. Não quer tentar? Também 199 

cruzo os braços e viro só conselheiro, não é problema! Se é só para vir aqui seguinte 200 

vem, se tiver que ajudar a gente ajuda! Eu estive na semana passada, com mais um 201 

colega de CMDCA na quarta-feira, com 22 representantes de sindicatos, nós fomos em 202 

um por um para pedir investimentos para o FUNCRIANÇA. O Fundo do idoso não 203 

precisa, então. Não precisa! (Falas concomitantes). Leci, só complementar. Na sexta-feira 204 

fizemos um documento para vir para cá na semana, para o grupo ler, interpretar, mudar e 205 

depois sair o que pensamos de grupo. O grupo pegou o documento e já... “Aquilo várias 206 

para a prefeitura!” Mas não vai para a prefeitura! Aquele documento não ia para a 207 

prefeitura, era para o grupo analisar, mudar, colaborar e melhorar. Parecer que o 208 

documento iria assim e nós íamos suprir o que a prefeitura não dá. Quem disse isso? 209 

Eleonora Kenles Spinato – Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 210 

Está escrito ali. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: 211 

Temos praticamente três propostas, estou tentando alinhavar para sair um consenso. 212 

Olha, estou te desconhecendo, Colega Carlos. Carlos Fernando Simões Filho – 213 

Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI: Fiquei sem esperança. Leci 214 

Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Na vida é assim, na 215 

democracia a gente tem que tentar misturar com vários segmentos. Quando foi instituído 216 

o Conselho da Criança eu estava lá... E Fundo eu conheço, é para captar, é para lançar 217 

edital. O COMUI fez um edital no ano passado e tirou muitas entidades do fundo do poço. 218 

A gente entende que quando a gente senta aqui nesta cadeira não é como a gente quer, 219 

é aquilo que nós queremos, o que fica melhor para os nossos idosos. A gente fica 220 

pensando como vai pagar os profissionais amanhã, o que vai dar de comida depois de 221 

amanhã. Eu acho interessante o esforço, mas não podemos engessar e captar somente 222 

para as três. Eu achei importante a Anete participar para fazer a mediação, senão 223 

ficariam só as entidades que atendem o grau III. Então, daí é fazer outro grupo, porque 224 

para tratar disto já tem um até com o MP junto, outras secretarias envolvidas. Nós não 225 

podemos dizer que não foi feito nada, estão trabalhando juntos. Por exemplo, a Anete 226 

disse que sairia do grupo, é isto? Porque já existe um grupo trabalhando. Leci Matos – 227 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Sim, eles estão levando a 228 

adiante. Anete Maria Nunes de Oliveira – Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Mas é 229 

importante ter outro grupo para viabilizar todas as propostas para captar recursos. Nós 230 

temos as câmaras, onde cada um trabalha um assunto, mas não tem ninguém 231 

trabalhando em captação de recursos, sejam estratégias que envolvam a prefeitura ou 232 

não. São estratégias para captação de recursos, o Simões falou algumas delas, captar 233 

junto aos funcionários, ir na Câmara. Carlos Fernando Simões Filho – Secretaria 234 

Municipal de Relações Institucionais – SMRI: Conta de água. (Falas concomitantes). 235 

Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Tá, então, são 236 

dois grupos de trabalho, um grupo de captação de recursos e o grupo que do grau III. Eu 237 

achei uma proposta bem conciliadora. O que vocês acham? Carlos Fernando Simões 238 

Filho – Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI: Leci, eu acho que 239 

nós temos que valorizar o grupo que já está vinculado com o Itaú. Aquele grupo é certo, o 240 

dinheiro vem, só que é outra dimensão e não grau III. Anete Maria Nunes de Oliveira – 241 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Ali o recurso já está direcionado. (Falas 242 

concomitantes). O do Itaú é um grupo enorme. Leci Matos – Associação Comunitária 243 

do Campo da Tuca – ACCAT: Eu acho que este grupo do Itaú já está fechado. Segundo, 244 

a proposta que o pessoal traz é ter um grupo de captação de recursos e o grupo que já 245 

existe, como o grupo do grau III. Não sei se me fiz clara? Nós podemos é dividir os 246 

grupos agora. Anete Maria Nunes de Oliveira – Sociedade Espírita Maria de Nazaré: A 247 

minha proposta deste grupo não é para fazer planos, definir políticas, é para 248 
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deliberações, executar ações de captação, assim como nós entramos em contato com o 249 

SBT para expor a dificuldade do grau III, porque eu acho que esse grupo deveria 250 

executar ações, é executar. José Alfredo Correa Vargas – Asilo Amparo à Velhice 251 

Família Gustavo Nordlund: Nós tivemos um trabalho com a nossa equipe de captação 252 

na Wal-Mart, onde eles têm na parta administrativa quase 500 funcionários. O pessoal 253 

ficou estarrecido, 80% nunca soube que poderia contribuir através da nota Fiscal Gaúcha, 254 

do Fundo. A nossa equipe voltou impactada porque o pessoal não conhece, não sabe. 255 

Nós temos uma pessoa que trabalha com captações, mas talvez a maioria das entidades 256 

não tem alguém específico nesta área. Agora entra o papel deste grupo que será 257 

nomeado a partir de hoje, parabenizo o grupo pela iniciativa, isto vai dar um avanço muito 258 

grande. É uma ideia fantástica que proponho o encaminhamento direto neste assunto. 259 

Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Está bem, acho 260 

que podemos votar, é um grupo de captação que permanece, só para propostas de 261 

captação, o outro grupo fica para avaliar a questão do grau III.  Podemos votar? Então, 262 

quem está de Acordo com este encaminhamento? Quem é contra? Abstenções? 263 

APROVADO POR UNANIMIDADE A CRIAÇÃO DO GRUPO DE CAPTAÇÃO E O 264 

GRUPO DE GRAU III. Vamos ver os representantes. (Falas concomitantes). 1) Grupo de 265 

estratégias de captação de recursos ao FUMID: Anete, Inês, Lauro e José Alfredo; 266 

2) Grupo Grau III: ACELB, SPAAN, Gustavo Nordlund, FASC, Saúde e SMRI. Quais 267 

os pontos que ainda temos na pauta? Este assunto foi encerrado. Bom, nós temos uma 268 

solicitação da Irmandade Santa Casa de Misericórdia. Solicitação de prorrogação do 269 

prazo de aplicação do gasto. Só que não passou pela câmara específica, porque se trata 270 

apenas de solicitação de prazo maior para aplicação do recurso, aí veio para a Executiva. 271 

(Falas concomitantes). Eleonora Kenles Spinato – Associação de Moradores do 272 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Eu acho que deve seguir o mesmo trâmite de sempre, 273 

seguir o fluxo. Anete Maria Nunes de Oliveira – Sociedade Espírita Maria de Nazaré: 274 

Até porque estabelecemos prioridades para análise de projetos, conforme a data de 275 

entrada. Eleonora Kenles Spinato – Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 276 

ASMOJI: Eu acho que não devemos aprovar agora, porque sempre tivemos o fluxo de 277 

passar pela câmara, a Câmara de Projetos é quem traz para o pleno. Leci Matos – 278 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Então, não vamos encaminhar, 279 

estava aqui na pasta. Então, ele volta para a comissão e na terça-feira a comissão traz o 280 

parecer. Ok? Depois temos uma convocação... Nem é convite, é convocação. É para o 281 

18/07, às 14 horas, na Assembleia Legislativa RS – Fórum Mundial do Idoso. Então, 282 

estão nos chamando, o Sr. Lélio. Alguém poderia participar? Anete Maria Nunes de 283 

Oliveira – Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu acho importante o COMUI participar. 284 

É do Estado. Sílvio Juramar Leal – Secretaria Municipal de Direitos Humanos - 285 

SMDH: Não é do estado, é o IAD, um grupo do Fórum Mundial. Presidente, eu concordo 286 

com a Anete, alguém tem que acompanhar esta reunião. Anete Maria Nunes de Oliveira 287 

– Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Até para saber o que está se passando. Leci 288 

Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Quem se propõe a ir? 289 

Sílvio Juramar Leal – Secretaria Municipal de Direitos Humanos - SMDH: Eu vou, eu 290 

quero ir. O que eu tinha aqui era isto. Maria Cristina Zimmermann – Asilo Amparo à 291 

Velhice Família Gustavo Nordlund: Eu tenho da CÂMARA DE PROJETOS. A Câmara 292 

de Projetos se reuniu hoje, estamos apenas informando sobre uma instituição que quer 293 

apresentar um projeto para idosos com deficiências. Eles estão iniciando o trabalho e 294 

gostariam de expandir o acesso dos idosos para atendimento na instituição. É a 295 

Sociedade Literária e Caritativa Santo Agostinho, o Rumo Norte. Então, estamos 296 

trazendo para o pleno a título de informação. A cidade carece de ações como essas, eles 297 

têm oficinas de inclusão digital e outras oficinas. Eu trago para que os conselheiros 298 
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ajudem na Câmara de Projetos com estratégias para que os idosos tenham mais 299 

acessibilidade a esta instituição que está em expansão de trabalho com a pessoa idosa. 300 

Então, está aberto isto para o grupo. É só isto. Leci Matos – Associação Comunitária 301 

do Campo da Tuca – ACCAT: Obrigada. Mais algum assunto? Eleonora Kenles 302 

Spinato – Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Temos a 303 

conferência. Maria da Graça Furtado – Fundação de Assistência Social e Cidadania – 304 

FASC: Na última reunião do grupo estavam presentes os alunos da PUC, com o Ângelo 305 

Bos, que também vão se agregar. Foi bem bom o encontro, bem esclarecedor, saíram 306 

bem empolgados. Também vão se agregar grupo de trabalho do Aragbóia e do Partenon. 307 

Eleonora Kenles Spinato – Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 308 

Nós recebemos das secretarias para completar o nosso quaro que vai para a conferência, 309 

recebemos da FASC, do Esporte e da educação. Nós não recebemos a resposta da 310 

Cultura, Saúde que é onde tem mais demandas, também não recebemos do COMUI. Nós 311 

precisamos disto o mais breve possível para o material. A gente gostaria que os 312 

conselheiros também se colocassem para coordenar alguma conferência, podem nos 313 

passar depois os locais. É para começar a organizar logo, porque setembro está logo aí. 314 

Então, estamos aguardando para ver. O Banco de Alimentos já nos deu retorno, vai ter 315 

uma conferência lá. Por enquanto era isto. (Falas concomitantes). Podemos passar uma 316 

lista agora com os locais e onde cada um vai se encaixar. (Organização dos locais das 317 

pré-conferência que os conselheiros se encaixam). Leci Matos – Associação 318 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Podemos organizar fora ou na comissão, 319 

depois trazemos. Pode ser? Então, encerramos os assuntos... 320 

 321 

 322 

 323 

  324 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião da Plenária do Conselho 325 

Municipal do Idoso, às 16h00min, da qual foi lavrada a presente ata por mim, 326 

Patrícia Costa Ribeiro, sob o Registro nº 225257/2003 – FEPLAM, prevalecendo o 327 

princípio da presunção de veracidade.  328 

 329 

 330 

Porto Alegre, 17 de julho de 2018.  331 

 332 

                                                                                        333 


